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Rabiscos 

Uma carta a um celibatario 

Admirado celibatario. (Não 
- porque eu te admire a cora- 
gem do celibato, mas porque 
admirado me tens da pacien- 
cia com que suportas). 

Não ins'stas em vanglori- 
art. duma resistencia que até 
aos quarenta é explicavel e 
que depois apenas por ínca- 
pacidade, se explica. 

E tá bem que se defenda 
a liberdade enquanto ela nos 
serve para alguma coisa, mas 
concordarás que chega a pa- 
recer mal tanto horror ás mu- 
Iheres. 

O que até então foi valentia 
passa a ser coba dia e perigo- 
so, porque o homem-borbo- 
leta que se não poisou tendo 
azas, depois de desazado cor- 

re o perigo do ridiculo doen- 
tio, que é andar atraz das 

flores que nos negam o mel 
que não soubemos colher na 
estação propria. 

Aceita o meu conselho, se 
ainda é tempo, e d'entre . as 
flores raparigas que namoras- 
te, e que alguma fidelidade te 
guardam, escolhe mma para 
teu bem. E se achares que 
nenhuma delas é para teu bem, 

ou se tanto te horrorisa o ma- 
trimonio feixa-te seja como 
fôr, poisa—entendes-me? 

E sem perderes mais tem- 
po tia escolha — que quem mui- 
to escolhe muito erra, ainda 
que o errar seja proprio dos 
homens, —o caso é passares a 
ser util, porque assim não ser- 
ves para ninguem, nem para 
ti. E é da sabedoria do pica- 
deiro da vida, que o pôldro e 
o homem não servem para 
nada até que lhe põem freio, 
o freio de obcecações que 
criam a necessidade de traba- 
lhar e de não mal gastar, e 
ser util. 

Eu sei a tua rebeldia de 
homem livre e vívido, o que 
mais te repugna é a ideia do 
sôgro e da sogra, dos cunha- 
dos e primas, das relações, da 
sociedade repugnantissima que 
passará a julgar-se no direito 
burguez de te visitar, de te 
devassar a cisa e a vida. 

Mas para livrares de todos 
estes mal, descobre uma orfã 
e julgo que é o suficiente para 
conquistares o paraízo. .. 

Lisboa, X-933. 

  

  
Alrcardre Lina   

Ecos de Cacia 
O nosso director foi recebido em Lisboa com as mais 

cativantes provas de apreço e estima 

    

  

fls homenagens prestadas pelos 
amigos e colaboradores do Ecos de 
Cacia ao seu director eredactor prin- 
cipal, durante a estada do nosso ca- 

marada sr. José Marques Damião na 
capital, são provas suficientes de quan- 
to é apreciada a causa regional e pa- 
triotica que nestas colunas vimos de- 
fendendo com denodo é entusiasmo. 

Alheios à nefasta politica de chi- 
câna ec a pugnas estéreis, apenas nos 
anima uma vontade grande de acertar 
para bem da colectividade a dentro 
dossublimes principiosliberais, firman- 
do os nossos olhares paraum futuro 
progressivo em defeza do Povo— que 
é a causa sagrada dos interesses da 
região do Vouga e da Nação. 

Por isso nos sentimos bastante 
gratos ao registar estas homenagens 
prestadas ao nosso humilde semana- 
ro, deixando aqui bem vincada a 
nossa gratidão a todos aqueles que, 
sendo pelo Ecos, são também pelo 
desenvolvimento da nossa Patria. 

* ed 
* 

NO SINDICATO DA IMPRENSA 
PORTUGUEZA 

Na sumptuosa séde do Sindicato 
da Imprensa Portugueza foi, em Lis- 
boa, o nosso querido director sr. José 
Marques Damião recebido pelos ilus- 
tres membros do Directório srs. José 
Duarte Costa, Alfredo Candido e dr. 
João de Castro, sendo-lhe oferecido 
um Porto de Honra, a que den ense- 
jo para a troca de amistosos brindes, 
entre os quais se salientou o do sr. 
Duarte Costa saiidando o nosso jor- 
nal e o jornalista Anibal Cruz, nos- 
so redactor principal. 

O nosso director ficou muito 
sensibilisado pela maneira gentil co- 
mo foi recebido no Sindicato da Im- 
prensa Portugueza, instituição nacio- 
nal a quem dirigimos as mais since- 
ras prosperidades. 

* * 
* 

EMCASADE PAES CONDESSA 

Também no dia 1 o nosso inteli- 
gente redactor sr. Pais Condessa ofe- 
receu em sua casa um abundante jan- 
tar em homenagem ao sr. José Mar- 

ques Damião, senda convivas os sts. 
Miguel de Almeida, Pais Condessa e 
sua esposa sr.* D. Laurinda Corado 
Pais Condessa; José Firmino e sua 
esposa sr,* D. Luiza Rocha Bernardo 
Firmino; Raúl de Oliveira Gonçalves 
e sua esposa sr.* D. Maria Nazareth 
Gonçalves; António da Costa e sua 
esposa sr." D. Maria Assunção Belina, 

e Anibal Cruz e esposa D. Ester Mo- 
ta Cruz. 

Aos brindes falaram os srs. Pais 
Condessa e Anibal Cruz, enaltecendo 
a obra do nosso jornal e saiidando 
José Marques Damião como homem 
probo e honrado. 

* * * 

ALMOÇO DE CONFRATERNI- 
ZAÇÃO 

No ultimo domingo, na rua Ma- 
nuel Bernardes, reuniram em almoço 
de confraternização os nossos colabo- 
radores de Lisboa, para homenagea- 
rem o nosso director e redactor 
principal. 

Assistiram os srs. Horácio Fran- 
co Pimenta, Carlos Duarte, Pais Con- 
dessa, Alexandre Lima, José Nunes 
Ferreira, Jorquim Barata, sub-chefe 
Oliveira, Acacio Pereira, Joaquim Can- 
dido Franco, José Figueiredo, Alfredo 
Ferreira, António Damiã,, José Fi- 
gueiredo Junior, etc. 

O almoço que constava de uma 
apreciada ementa regional de Aveiro, 
foi presidido pelo nosso camarada sr. 
Anibal Cruz e decorreu sempre com 
muito entusiasmo, 

No final falaram diversos camara- 
das que proferiram interessantes dis- 
cursos para enaltecer as excelsas qua- 
liades de caracter de José Marques 
Damião e da acção regionalista do 
Ecos de Cacia. 

% * * 

EM CASADE ALEXANDRE LIMA ' 

Em alegre convivio, também o 
nosso camarada sr. Alexandre Lima 
fez reunir na preterita segunda feira, 
em sua hospitaleira casa, os srs. José 
Marques Damião, Miguel de Almei- 
da Pais Condessa e Anibal Cruz, 

(Conclui na 2.º pag.º   
  

| Rascunhos a Lapis 

  

Ainda a Escola da Quintã 

Leio no Diário de Noticias 
do dia 1 dêste mês, em Notias 
de Aveiro, que foi reclamado 
o auxilio de Estado, por inter- 
médio do Guvêrno Civil, para 
a construção de um novo edi- 
fício escolar na freguesia de 
A. dos Ferreiros, visto aquêle 
onde se achava instalada a 
escola daquela freguesia ter 
sido mandado encerrar pela 
Inspecção do Distrito Escolar 
de Aveiro, por absoluta falta 
de condições higiênicas e pe- 
dagógicas. 

Muito justo. 
Mas isto faz-me pensar no 

lamentavel estado da. Escola 
da Quintã do Loureiro. E men- 
talmente me pregunto: Porque 
não manda a Inspeeção Esco- 

lar de Aveiro encerrar também 
a escola, que mais se assemelha 
a um nojento antro do que a 
um edifício escolar? -Porque 
se não pede também o auxílio 
do Estado para levar a cabo a 
construção de uma escola de- 
cente e digna dêsse nome, na 
Quinta? 

Eu duvido mesmo, que o 
prédio da escola de A. dos 
Ferreiros se encontrasse em 
peor estado de conservação 
que o da Quintã. Muito duvi- 
do mais que as suas condições 
pedagógicas e higiénicas fôs- 
sem inferiores ás da escola 
desta última localidade. 

Mais anti--higiénico, mais 
anti-pedagôgico de que aqui- 
lo... só aquilo mesmo! 

Deve ser única no Paiz. 
Qneira V.* Ex., sv. Inspe- 

ctor. para se certilicar Ga ver- 
dade das minhas palavras, ir 
um dia de visita até ali (reco- 
mendo a V.* Ex: para se mu- 
nir, dado que estamos em ple- 
no inverno, de um guarda-chu- 

va e de botas de água, para lá 
se poder conservar dentro du- 
rante cinco ou dez mnutos); 
mas, dizia, visite V? Ex.* 
aquela Escola. V* x. fugirá 
horrorizado... e talvez perse- 
guido dor algumas das muitas 
ratazanas que por là abundam! 

E ao outro dia, sr Inspector, 
não o duvido, Vº Ex. não 
mandará encerrar aquêle edifi- 
cio mas sim... arrazá-lo!... 

Esse Torres 
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Nesta tipografia executam- 
“-se todos os trabalhos perten- 
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A VEDA 

  

Fazer anos para quê? 

Se os anos que nós fazêmos 

É mais um passo que damos 
No trilho que percorremos. 

Os anos passam correndo, 
E emquanto correm os anos 

Vamos colhendo sait lades 

Na senda dos desenganos. 

Na mocidad” a tristeza 

Nunca se póde encontrar... 
Os moços prssam os anos 

Sem cuidado de os contar. 

E quanto mais anos fazem, 

Sempre a correr... a correr... 
Os môços, sempre sonhando, 

Mais anos querem fazer. 

Bemdita seja essa idade 

Em que os anos são espranças! 
Sio qual pranto passageiro 
Nos olhitos das creanças. 

Mas o tempo vai correndo 

-A vida dura um instante... 

E temos então vontade 

De não passar adeante. 

É que levámos a Vida 
Numa constante doidice, 

E por mais belos que sejam 

Os anos trazem vilhice. 

INEDITO 

A Vida, só nessa idade 

Sentimos que ela começa, 

E como é tarde dizemos: 

Que a Vidavae tio depressa... 

E os anos semrre correndo 

Levam-nos a outra idade, 

Queremos cantar q Vida 

É só choramos Saitdade. 

Vem a geada do tenpo 

Embranquecer-nos a fronte;| Manuel Mateus 

à nº%o enxergam os olhos 

Os alvores do horisonte. 

E como já nºo savemos 

Os dias que se afundam, 

Vimos contando p'los dedos | António S. de Pinho 

Os anos que já p issaram. 

Descendo a encosti da Vida| Emilio de Pinho 

Vamos tão velhos, tão gastos, 

Que levamos a nossa alma 

Atraz de nós, mas de rastos. | Augusto Luiz Marques 

E a Vida passa... deixa-lo! |José de Oliveira 

Vamos sonhar outra sorte... 

Sômos crianças dormindo 

No eterno berço da Morte. 

Os anos que nós passamos 

São o traço de união 
Que liga o primeiro sonho 

Á derradeira dusão. 

Henrique Rego 

  
  

devorando-se um lauto jantar. 

Ao espumoso, o st. Pais 

Condessa brindou pelas feli- 

cidades de josé Marques Da: 
mião e da ex "* familia Lima, 

e o nosso redactor principal 

ergueu a sua taça para agra- 

decer a Alexandre Lima e es: 

posa a gentileza como recebe- 

ram o director do Ecos e os 

seus cooperadores. 
Seguiu-se uma audição de 

piano pela bondosa esposa do 

nosso prezado camarada Ale- 

xandre Lima, trechos de algu- 

mas operas, sendo muito apre- 
ciada. 

* » % 

Q nosso querido colabora- 

dor sr. Horacio Franco Pimen- 

ta ofereceu ao nosso director 

uma artistica canêta de prata, 

pelo que mais uma vez muito 

agradecemos. 

* * * 

O nosso estimado assinante | Total Esc. 

sr. João da Cruz quiz, tambem, 

ser amavel para o nosso dire- 

ctor e seu querido filho Anto- 
nio Damião, oferecendo-lhe 

um lauto jantar no dia 5 do 
corrente. 

Para este jantar de hom ena- 

gem foi tambem convidado o 

nosso camarada Anibal Cruz 

e D. Ester Mota Cruz, o qual, 
decorreuna mais francaalegria. 

Houve, no final, amistosos 

brindes, tendo Anibal Cruz 

evocado com elevação as be- 

lezas regionais de Aveiro de- 

fendidas pelo Ecos de Cacia. 
O nosso director agradeceu 

a gentileza do seu velho ami- 

ECOS DE CACIA 

Luz Electrica 
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Continua 
go si 

tubal o nosso director foi ca- 

rinhosamente recebido, respe- 

ctivamente, pelos srs. Antonio 

Augusto de Oliveira e Anto- 
nio Castro, a quem apresenta- 
mos os nossos agradecimen- 
tos. 

  

Recita 

Resultou expleudida, a recita 

ievada aacabo na séde do G. 

M. Caciense pelo grupo cenico 

«Os Aveirenses. 
Todos os numeros foram exe- 

go e compadre sr. João da| cutados a primor. Emfim, uma 

Cruz. 
* * *   Também na Moita e em Se-lcomo nos intervalos. 

noite bem passada. 
A musica tambem agrado u 

tanto em conjunto com actores, 
Crítico.   

Aresposta q 
Eu não respondo nêste es- 

crito mais desenvolvidamente 
ao artigo do sr. Carlos Duarte, 
Polvora, etc., etc. na parte 

que me diz respeito, por dois 
motivos essenciais: primeiro, 
por aquêle senhor, devido a 

certas rezões, nada mais po- 
der ter dito no seu artigo (e 
tão pouco disse!...) para a 
contestação de ma tese que 
se lhe afigura absurda (?); se- 
nhor afirmar, com pouco vnl- 
gar imodéstia, não ser eu o 
homem indicado para discutir 
o assunto de «A Propósito...» 
(isto cheira a transcendência 
que tresanda...) por não co- 
nhecer a materia (os meus 
agradecimentos). 

Seja-me dado, no entanto, 

formular duas ou três pregun- 
tas com ligeiros cousiderandos 

Diz o sr. Carlos Duarte na- 
quêle seu artigo, no qual pre- 
ténde virar ligeiramente o bico 
ao prego, que não compreen- 
de o meu anti-catolicismo. Mas 
não compreende, porquê? — 
Por eu conecrdar com a 1es- 
tsuração do Bispado de Avei- 
ro?! 

Faça-se justiça a quem a 
merece. O sr. C. Duarte não 
assimila mal; talvez assimile 
até muito bem, apenas no ca- 
so presente, jorçou bastante 
a sua incompreensão. 

Nêste ponto, ainda, cabe 

aqui outra pregunta. Que pre- 
tende insinuar o articulista do 
Polvora, etc., ete. quando diz: 
"Nós bem sabemos que nesta 
terra hã muita maneira de não 
ser católicon? Quero crêr, pa- 
ra honra do sr. Carlos Duarte, 
que nessa insinuação não ha- 
ja um pensamento torpe é 
mesquinho. Faça-se mais esta 
justiça ao sr. Duarte. 

Mais diz o meu iu tre an- 

tagonista no seu artigo-- e ês- 
te é para mim o ponto de hon- 
ra—que eu procurei achinca- 
lhá-lo e lhe dirigi provocações 

infamantes na meu escrito « À 

Propósito... também». Aqui, 
o meu protesto. Emprazo o sr. 

Carlos Duarte a citar nma só 
frase daquêle meu artigo que 
denote menos correcção ou à 

menor falta de respeito e que,   
  

ue me cabe 
  

ao de leve sequer, o achinca- 
lhe ou infame. 

Não. Foi sempre meu lêma, 
idêsde muito môço, tratar a to- 
des, pela palavra escrita ou 
falada, com o respeito que lhes 
é devido. Nisso peço meças 
ao sr. Cuilos Duarte, 

Digne-se o senhor relêr 
aquêle meu artigo e constata- 
rã a sem razão das suas quei- 
xas. Isto; no caso dosr. C 
Duarte não ter pretendido apre 
sentar-se aos olhos -de-quem 
nos lê como vítima de ofensas 
que sómente existem na sua 
imaginação, para tirar dessa 
atitude qualquer efeito ou par- 
tido. 

Quanto ao caminho que si- 
go na vida, está o sr. Carlcs 
Duarte mal informado. Êle não 
s:rá cerebralista como o sr. 
Carlos Duarte, Não conteslo. 
Mas é sem duvida tão con- 
sentâico com os interesses 
coleetivos como aquêle que o 
senhor segue eu, pelo menos, 
diz seguir... 

-. «E daí, talv 2 que ê-ses 

caminhos, inda que não os 
mesmos, sejam convergentes 
para um mesmo ponte, 

Lisbva, 28 10-933 

Ésse Torres. 
— e om 

  

Denrique Rego 

Começa hoje a colaborar no 
uEcos de Caciar o nosso querido 
amigo e distinto poeta sr. Hen- 
rique Rego, de Lisboa. 

Abraçamo-lo agradecidos pela 
honra que nos dá com as suas 
mimosas produções e felecitamos 
os nossos presados leitores, por- 
que Henrique Rego é um nome 
ilustre da - Galeria  literaria do 
paíz. 

pesa Re 

José Firmino 

No ultimo dia 1 do corrente 
completou 67 unos o nosso ques 
vido amigo er. José Firmino, es- 
timado empregado no Ministerio 
da Guerra, de Lisboa, 

Ende eçundo-lho as nossas fes 
licitaçõ s, Luzemos os mais arden- 
tes votos para que aquele dia no 
repita por umitos amos com ales 
gria vu companhia de todos Os 
que lhe são caros.   

  

  

(N.º 18) Folhetim do «Ecos de Cacia» 

“O Rubi Oriental” 

Peça Policial em 3 actos 

Original de PAIS CONDESSA 

Coquin 
Mas finalmente, o que venho 

eu cá fazer? 
Robert 

Têmos que nos apoderar do 

anél de Arlete, com o «Rubi 

Oriental! ] 
Coquin i 

Onde se encontra, êsse obje- 

cto? 
Robert 

Sei que está dentro dum co- 

fre, aqui nesta sala! (Gaby fica 

aterrorisada e sát logo para 

D. B., ao mesmo tempo ou 

vem-se passos do lado da E: 

vái para se virar mas já se 

encontra agarrado por Robert 

e Coquin, que o amordaçam. 

há grandel uta entre os tres 

personagens, por fins Pince- 

-maille é amarrado a uma ca- 

deira, depois Robert e Coquin 

procuram por tôdos os lados 

B. — Coquin esconde-se porjo cofre.— De vez enquando 

detraz do resposteiro da por-|tropeçam em cadeiras que 

ta da E. A. e Robert por de- cáem.— Cogun consegue apa- 

traz do resposteiro da porta |nhar a caixa onde se encorn- 

da C. A.) 
Scena XXII 

Os mesmos € Pince-maille 

Pince-maille 

(vem sem sobretudo) —Sáta, 

iá estou aborrecido de lá estar 

sósinho! (logo que Pince-mail- 

le se encontra ao meio da sce- 

tra o anél e trava-se Inta entre 

os dois, até que Robert apa- 

nha o anél que está caído no 

chão, a luz da scena é o luar 

que vem das janelas.) 
Scena XXIII 

Os mesmos e Arlete 
Arlete   

na, Coquin sái da E. A. e vár (aparece ao F. M. de revolver 

ao interruptor, npaga à luz, 'em punho e dispara um tiro 

Robert tem   saido também para O ár.—Coquin e Robert 

quando Coguin.--Pince-maille tógem cada um para seu lado 

da scena) - Mãos no ár! 
Pince-maille 

(estrepucha amarrado a ca.ei- 
ra) 

Arlete 
(corre ao interruptor e a luz 
acende-se logo á janela F. D.) 

Socorro! Têmos gatunos em 
| casa! 

Scena XXIV 
Arlete, Pince-maille, Gaby, 

Conde, Condessa, Robert, Co- 

quin, Barão e Julieta. 
(estes personagens entra da 
D. B.) 

Todos 
Que foi que aconteceu? 

Arlete 
Ajúdêm-me a desamarrar Pin 
ce-maille, porque de contrario 
êle morre! (é ajudada por Co- 
quin e Robert) 

Conde 
| Mas por onde entraram os g3-   

pune 
Arlete 

Tudo isso já eu vou saber! 
Condessa 

(para Gaby) —Joana tem a cer- 
teza que as portas da rua e do 
jardim estavam bem fechadas? 

Gaby 
Sim minha Senhora! 

Arlete | 
(juntamente com Coquine Ro: 
bert, dão o trabalho por ter- 
minado)--Joana traga um copo 
de água. 

    
Gaby 

Sim menina! sái D. A. e pot 
co depois, traz na bandeja com 
um copo de água que dá a 
Arlete 

Arlete 
para Pince-maille — Então âniz 
mo! tôdos os outros personas 
gens formam grupo em volk 
de Arlete e Pince-maile.—Arm  
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% Secoão Desportiva < 
Aniversario do armisticio x 

NE xx Ox] | 

A A data que hoje se festeja! Foot Ball | 

: anda-me vincada como recor- 

dação que já mais o tempo o 

- conseguirá apagar. | E 

E comemorado este dia, dc 

por todos os Combatentes da 
Grande Guerra, a quem te-) dy 

Os distintos clínicos srs. drs.jnho a honra de pertencer, 

Gp
 

  

AXALAAXAA XD | OE 

arta de Espinho | | 
  

  

das e mica 

   
Francisco Guimardes— 

Após uma curta doença, faleceu 

no passado dia 21 do corrente, 

o sr. Francisco Guimarães, de 44 

anos de edade, 2.º comandante 

dos Bombeiros Voluntários Es- 

pinhenses. 
Causou em todos que O co- 

nheciam e estimavam uma dolo- 

rosa surpreza, a sua morte ines- 

perada. 
Foi nm dos principais funda- 

dores da corporação de Bombei- 

ros Espinhenses, que sempre 

  

ANOS Simões Carrelo, Cristiano Nina que como tal lutei pela Liber- çÃ 

Fazendo anos o pai do nosso e Carlos pi teem aurea dade dos povos na Flandres). 

particular amigo e colaborador | N melhores esforços para sa Enquanto os vivos come- (PR : 
a bondosa senhera. 

Ee 

Fazemos os mais ardentes vo- moram esta data, há milhares 

de lares que se encontram de 
luto pesado, que jámais o po- 

sr. José de Figueiredo Junior, O 

sr. José de Figueiredo, foi-nos 

por êste oferecido, em sua casa, 

um almoço, uttito ent familia, 

tos pelas suas melhoras. 

FALECIMENTOS 

desivado ao estado doloroso de 

sua filha, e nora de nosso mut- 

to amigo e velho colaburador sr. 

José Nuues Ferreira, tendo assis- 

tido além do nosso director, José 

de Figueiredo Junior, José de Fi- 

gueirtedo, José Nunes Ferreira, 

Alfredo Ferreira e Abel Nobre. 

No final foram abertas algumas 

garrafas (da velha guarda) da sta 

Em Lisboa faleceu no. ultimo| derão largar. 

dia 3 do corrente a sr.º D. Guio- 

mar da Conceição Vieira, estre- 

mosa avó do nosso presado assi- 

nante sr. José Martins Alves| 

Junior, funcionario da Caixa Ge- 

ral de Depositos. 
Enviamos-lhe o nosso cartão 

de pesames, assim como á de- 

mais familia enlutada. 

E é para essas tantas fami- O 
lias que eu neste dia solene| e Coimbra, deslocou-se áquela 

envio o meu abraço de eterna 

gratidão pelo respeito dos seus| realizar um encontro de futebol, 

queridos mortos. 
Mulheres de Portugal!... os 

Mães que perderam os seus vergonhoso insidente provocado 

  A convite do União Futebol 

cidade no passado domingo, a 
equipe dos «Galitosr que ali foi 

Do encontro pouco vamos re- 
latár apenas nos referiremos a um 

pelo arbitro, que era de Coimbra 

com o crisolado amor soube ser- 
vir e engrandecer. 

Sempre incansável quando se 

tratava de trabalhar em prol da 

Associação, deixou de vago um 

er que deficil será preenche- 

o. 
O seu funeral, realisado pelas 

4 horas da tarde de domingo, 

foi uma eloquente demonstração 

de pezar e prova, do quanto O 

sr. Francisco Guimarães, era 
: - |filhos; Masi E 

fasqueira, não se fazendo brin-| No dia 20, faleceu em Angeja filhos; us qto pepáera insidente esse, que ocasionou 

des derivado ao estado de sualo lavrador sr. João Alves da Sil- | OS seus maridos, filhos que| que Galitos alem de ir desfalca- 

filha. va, marido da sr. Maria Pereira ficaram sem os seus queridos do dos seus melhores elementos, | querido. 

Fazemos votos para que êste da Silva, pai da sr. D. Adilia paes. Silencio! resae, muito ficasse a jogar de principio ao) Á família em luto, o nosso 

nosso amigo conte mais um ano Pereira da Silva, e sogro do sr. [baixinho a oração da Putria fim só com homens, sofrendo | cartão de condolencias. 

pra Ee rita a Artur Simões, industrial no Bar-| 495 vossos antes queridos, eles po drio nto ne dm duto de Rosi filo Dislocou-ne peu 

mesmo temp reiro, não morreram, eles estão  ve- , ta no ultimo domingo, as pri- 

votos pelas melhoras de sua fi- 

lha. 
—Também passando as suas 

10 primaveras à menina Olivia 

da Conceição Ferreira, filha do 

mesmo velho amigo e colabora- 

dor sr. José Nunes Ferreira, O 

Ecos de Cacia, vem por êste meio 

felicitar não só a aniversariante 

como seus estremosos pais, de- 

s>jando-lhes um provir de felici- 

dades que os mesmos são dignos. 

— No proximo dia 17 do cor- 

rente completa as suas 23 riso- 

uhas primaveras a sr. D. Ar- 

minda dos Santos Amaro, dedi- 

cada esposa do sr. Manuel Gon- 

galves Amaro. 

— No dia 22 do mez ultimo 

fez 56 anos O nosso presado 

amigo sr. António Gonçalves 

Amaro, pelo que, naquele dia, 

reuniu em sua casa os seus me- 

lhores amigos oferecendo-lhes 

um lanto jantar. 

—No proximo dia 29 tambem 

completa 22 anos O Sr. Ventura 

Gunçalves Amaro, filho do nosso 

conterraneo sr. António Gonçal- 

O funeral do saudoso extinto 

foi muito concorrido. 

Pezames a todos os seus. 

    

— Esqueceram-se da nossa 

linda Quintã... E é pena. 
—é triste mesmo falarmos nês- 

se esquecimento. .. 
— Mas, um dia, a luz virá, & lhor, 5 

; Não seria bom a «progressiva cadinho de atenção da parte dos 

a 

Tado ficará iluminado... 
SST 

dade Universal! 

nossa Patria! 

PAES CONDESSA 

POR ESGUEIRA 

«PROGRESSO» 

  

  
uma cadeira, como a primeira. 

Havia em Esgueira um barbei- 

ro. com uma larbearia modelar. 

Fundou-se agora outra em fren- 

te, não menos modelar, só com 

O da dita primeira para fazer 

ver—e muito bem arranjou a ç 

comprar duas caeeiras para me- pelo que pedimos desculpa aos 

Estas cenas vergonhosas que 

lando pelos destinos da Liber-|se observam dentro dos rectan- 
gulos, em náda honram quem os 

Sentido! Combatentes da|Provóca. 

Grande Guerra, hoje mais do 

que nunca é preciso a vossa 

união! A união faz a força e|nato do distrito com o Imperio 

precisamos d'ela paia bem da Club, dalí. 

Deslocou-se a Anta no mesmo 
dia a Sport Club Beira-Mar, que 
alí se encontrou para o campeo- 

Do encontro sairam vitoriosos 
os rapazes de Aveiro, pelos 
«scores» de 5—1 e 1—0 respec- 
tivamente primeiras e segundas 
categorias. 
—No proximo domingo. jo- 

gam nesta cidade para continta- 
ção do campeonato, «Galitos» e 
Beira-Mar e em Basket «Galitos» 
e Agueda. 

Aveito, 30-X-33 

Raséc dél Sotam 
Dos: 

Os nossos ultimos escritos 
teem saído bastante gralhados. 

nossos leitores, e, mais um bo- 

  meiras e segundas categorias do 

Sporting, jogando com iguais 

categorias do Imperio Anta, pa- 

ra Campeonato de Distrito. 

Saíu o Sporting vencedor em 

primeiras por 3-0, e em segun- 

das por 3-1. 
Como não éa primeira vez 

que tal sucede, ousamos pregun- 

tar: 
Não será possivel evitar jogos 

em tal localidade, antes que te- 

nhamos a lamentar mais funestas 

e graves consequencias ? 
Aqui fica o aviso. 

23-X-933 

F. Espinhense 

  

PADARIA 

  

FT'REsPASSA-SE com 
todas as suas licenças defene- 

tivas da inspecção técnica, e 

vas Amaro e da sr. Maria Mi- tudo, —Sarrazola, Apeadeiro, 

  
randa da Silva (Dioga). 

A todos no nossos parabens. 

DOENTE 

Encontra-se gravemente enfer- 

ma a sr4 D, Maia Dolorosa Fi- 

gueiredo Ferreira, estremosa fi- 

lha do nosso amigo sr. José Fi- 

gueiredo; esposa do sr. José 

Figueiredo Junior. 

tete fica com o lenço e acor- 

da 
Pince-maille 

depois de beber, levânta-se pa- 

ra Arlete—Se não tém vindo 

tão depresa em meu auxilio, 

éra hoje o fim da minha vida! 
Conde 

(para Arlete) —Não será bom 

avisar já a polícia? 
Robert 

A estas horas, onde irá já o 

gatuno! 
Arlete 

Tenho a certeza, que heide 

descobrir o gatuno, mais de 

pressa do que muita gente cui- 

da! (para P:nce-maille)-—Diga- 

-me Pince-m-ille,não viu quem 

o amordaçou? 
Pince-maille 

Eu só o que pósso dizer é que 

logo que sai daquela casa e 

que me encontrava aqui, vi 

Cacia, Cabeço, etc. etc., fica-| compra», por parte do segundo | SH'S- tipografos.   
  

vão duminados! Só Quintã é 

que fia ás escuras... 
— O! compadre, a Quintã já 

não pertence a Cacia? 

da para melhores? 

— Pertence... mastica muito Cc. 

distante. 
Ants. 

ta a energia... 

derepente a luz apagar-se e 

ser agarrado por dois hômens 
Ainda trave! luta com êles, 

nias por fim faitaram-me 
furças e foi quando éles me 
amarraram á cadeira! 

Barão 

Por isso lhe fal- 
“de Cacia 

Arlete 

as|carta que entrega a Gaby) 
Julieta   

É extraordinário que ninguêm | cima do cofre! 

tivesse dado pela entrada dês- 

ses patifes ! 
Condessa 

E com que fim é que êles 
entraram nesta Casa, e não 

percorreram as outras depen- 

dências? 
Arlete 

Não sei, próra explicar bém! 

(derepente olha para o chão e 

Coquin 

só [estojo para recordação! 
Conde 

to a minha filha! 
Barão 

vê o estojo do anél e fica hor-| polícia! 
rorisada) — Os gatunos rouba- 

ram-me o meu anél com o 

“RUBI ORIENTAL»! 
Tôdos 

Ah! 

Robert   ta) 

barbeiro, de quatro cadeiras ain 

O progresso... O progresso... 

Oficial do teu oficio... .......- 

(sái por momentos para D. B. 
e entra pouco depois com uma 

E avisei en tanto a Arlete para 

que não deixasse o estojo em 

O patuno foi esporto, que le- 

vou o anél, e deixou ficar o| Eu dava o meu parecer. para 

A minha opinião é que se de- 

ve participar imediátamente à| desconfiança pára 

R. del S. 

  

Falta de espago 

Por absoluta falta de espaço, 

emerson | TICAM-TIOS. para O proximo nnme- 

Leiam com atenção o Ecos 
ro diversas correspondencias, o 
que pedimos desculpa aos seus 
autores. 

Arlete 
Joana vái imediátamente en- 
tregar esta carta ão seu desti- 
no, para que esta minha ami- 
ga se não demore. porque o 
jantar, está quasi pronto! 
(Gaby, si E. A.) 

Scena XXV 
Os mesmos menos Gaby 

Julieta 

antes do Jantar fôssem tôdas 
as pessoas revistudas, porque 

E o ofereci eu com tanto gôs-| ás vezes também se brinca de 
muita fórma! 

Robert 
Creio que isso é uma grande 

tôdas as 
pessoas que se encontram 
presentes, e que têm a honra 

A estas horas o gatuno até é| de ser amigas da família dos 

capaz de já ter atravessado aj Condes de Toúrlaville! 
Sena! (Arlete entra com a car- 

    I Baião 
(para Arlete) - Por mim, mi- 

com a cozedura de 2 sacas 
diárias. 

Quem pretender pode diri- 
gir-se ao seu proprietário ma 
mesma. 

MANUEL COSTA 

R. 5 de Outubro, I0I-A 

Vila Franca de Xira 

nha senhora, encôntro-me des- 
de já ás vossas ordens! 

Arlete 
Não é preciso, meus amigos! 
(para Coquin)—O senhor é 
capaz de me emprestar um dos 
seus lençes, para eu fazer uma 
sorte, sim porque a gente a 
falar sempre no mesmo assun- 
to tambêm fica mal! 

Coquin 
Pois não Mademoisele! (dá 
um lenço a Arlete, mas ólha 
rápido para Robert) 

Arlete 
Muito obrigada! 

Scena XXVI 
Os mesmos e Gaby 

Gaby 
entra da E. A —Pronto, minha 
menina já entreguei, e veio 
mesmo comigo está na sala, 
a compôr o cabelo!   Continua no proximo n.º



    

“ DE 
BRUNO DA ROCHA 

Avenida e Restaurant 
  ASTRA | ag “DO Ap ta ad me 
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O nelho e mais bem situado H. de Aveiro, 
com a devida higiene e melhor tra- 

tan ento. Experimentar este 
novo hotel é ninca maís preferir outro 

O SEU PROPRIETARIO AGRADECE. 
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Padaria Estréla do Mondego 

=. [EE 

Sobral & Neto 
uno post» COIMBRA 

Confrontem o asseio des- 
ta casa com o das suas con- 

  

Rua Adelino Veiga, 36-48 

Prefiram sempre o Pão | 
marca «Estrela», porque es- 

  

ta Padaria abastece as me- géneres. 
lhores casas particulares, os Fabrico. Eleclrico--mecã- 
melhores hoteis é restau- | nico 

  

rantes, Pedidos ao Telefone 740 

  

  

    

  

Padaria Primerosa 
DE.   

  

Evangelino dos Santos Cunha 

Nesta acreditada casa, fubrica-se pão de todas as 
qualidades e feitios, com aceio e farinhas de 1.4 quas 
lidade, fornecidas pelas melhores fabricas do Puíz. 

O pão desta casa, é fornecido sempre gas melho- 
res condições do misreado, tanto no prêço como em 
qualidade. 

Rua 5 de Outubro, 38 - Filial; Mercado Municipal 

Telefone N.º 11 BARREIRO 
  

Manuel Soares 
  

      

Marceneiro 

EIXO —-=—AZURVA 

a as   

Loja de merciaria e Vinhos. 
Encarrega-se de tôdos os serviços con- 

cernentes á sua arte, ; 
Fazem-se Mobilias de quarto e sala de 

jantar (estilo inglêz e Henrique Il) camas, 
mesas etc, - 

Empalhão-se Mobilias em tôdos os' estilos, fazem-se polimen- 
tos nóvos; ou reparações em qualquer obra... Também está for- 
necido de tôdos os artigos de mercearia e bom vinho. 

  

- ECOS DE CACIA 

  

Carimbos de borracha 
E men ara coeo 

GRAVURAS 

aee É comem 

DESENHOS EM TODOS OS 
FORMATOS, EM METAL 

E MADEIRA 

Eai 

Chapas em ferro 
esmaltudo e em metal, e 
muitos outros artigos. 

mi] 

iTomam-se encomendas na Redac- 
ção deste jornal 

  

António Dias de Oliveira 

Com automovel de aluguer 

Serviço permanente, e modicidade 
em preços. Chamadas a toda a hora 

pelo Telefone-Moita 14 e 31 

Praça da República 

Moita do Ribatejo , 
em 
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COMBOIOS EM CACIA 

Para o Norte: 

5.49 (correio)  (|Td5 (Tranivay) 
6,26 (Omuibns) 411,05 (correio) 
724 (Tramvay) 113,80 (Tramw:y) 
10.30 (Tramvay 15.58 > 
1351 « 13.58 » 
17,06 « 20 31 (Tramvay) 
1843 (correio) [21.26 (Omnibus) 

Para o sul: 

  

  21,16 (Tramvay);DO,17 (correio) 

    

Pábrica Portuguesa de Tintas 
de Impressão, Lia, GE ano a | 

Escritório e Fábrica: Rua da Pasteleira, 240 (Lordelo do Ouro) — Porto 

  

  

| TINTAS TYPO - LITOGRAFIAS 
E INDUSTR IAIS 

Esmalte « Apollo» 
O melhor que se fabrica no Pais 

ESPECIALIZADA EM TINTAS PARA 
Traineiras e Navios 

    

ALVMADES, SECANTES ' 
LIQUIDOS E VERNIZES 

O ECOS DE'CACIA é impresso com 
as afamadas tintas desta casa quesse re-, 
comendam pela suz bôa qualidade. » del 

CAST 45) 
                
      
Logar Moderno 

— DE .- 

Belmiro Ribeiro 
Largo das Janelas Verdes, 4 Lisboa 
Tere somem 

= 
Telefone 29101 

eee ee rm 

Frutas, hortaliça, criação 
carnes de porco salgadas, mor- 

cela, chouriço e torresmos de porco 
em banha recebidos directamente de Estarreja. 

      

PREÇOS SEM COMPETENCIA 
Pedidos pelo telefone — Manda as encomendas a 

casa do freguez 

ação ; Sê E 

A «Construtora» de Móveis 
de Ferro de Avanca 

    

— DE — 

João António S. Borges 

  

Grande produção de móúveis Je 
ferro 

Fornecimento para todos os 
pontos do  paíz, aos melhores 
preços do mercado. | 

Fabrico solido e perfeito. | 
Se querem ser bem servidos 

e servirem bem os vossos clien- 
tes não comprem sem verificar « = o mei fabrico ra 

Consultem preços. 

! 

    

    

  

  

Carlos de Almeida 
OFICINA DE BICICLETAS 

Avenida da Liverdade —*-—ESQUEIRA   
IPO GRAFIA   

  

Compra e vende Bicicletas uzadas, 
encarrega-se de todos os trabalhos de 

Lo arte com segurança e garantia, e faz preços muito mo- 
CACIENSE dicos. VER PARA CRER! 

SETE AE! so ER, va E PICAR NA MISÉRIA 
Segurando todos os vossos haveres na 

— > ortugal Prevident e — = 
SEDE 

Rua do Alecrim, 10 

LISBOA 

  

Ê 

agriculas, e sôbre roubo 

   

Seguros de vida, incendio, maritimos, 

Agente em Angeja 

José Correia Vidinha 

Praça da República  
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